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INTRODUÇÃO
Existem diferentes forças seletivas que atuam nos padrões de coloração (Ruxton et al., 2018;

Andersson, 1994). Enquanto que a pressão da predação pode promover o favorecimento do padrão
críptico de coloração nos organismos, a seleção sexual pode promover a conspicuidade do sinal
(Andersson, 1994). Uma vez que a coloração, sinal visual, pode sinalizar alguma qualidade do
indivíduo para o potencial parceiro reprodutivo (Zahavi, 1975). Por exemplo, tons avermelhados em
algumas espécies podem indicar um bom forrageamento do indivíduo, tendo em vista que essa
coloração é proveniente de carotenóides obtidos na dieta (Pike et al., 2007), sugerindo uma
sinalização honesta (Zahavi, 1977).

Fatores abióticos também podem influenciar a percepção do sinal (Endler, 1990). Tendo em
vista que a aparência da coloração de um objeto, ou organismo, depende de vários fatores, como o
fundo e a luz do ambiente (Endler, 1990), diferentes intensidades e composições espectrais de luz
podem favorecer uns padrões de cor em detrimento de outros. A composição das plantas e outros
elementos que atuam na filtragem da luz resultam em uma ampla gama de espectros de luz
ambiente. Dessa forma, as condições específicas do ambiente podem moldar evolutivamente o
padrão de coloração dos organismos por causa de uma preferência do parceiro, e assim
selecionando algumas cores específicas que sejam realçadas dependendo da luz do ambiente
(Endler, 1990; Théry, 2001).

Assim, esse conjunto de fatores (coloração do organismo, coloração do fundo e a incidência
de luz do ambiente) são determinantes para favorecer a percepção do padrão na seleção dos
parceiros. Por exemplo, as fêmeas de borboletas-monarca (Danaus plexippus) possuem uma
preferência por machos que possuem um laranja mais intenso em suas asas (Davis et al., 2007),
essa coloração em comparação a um microhabitat de fundo esverdeado e com sombreamento
aumentaria a conspicuidade do sinal favorecendo a sinalização na busca de parceiros. Dessa forma,
o objetivo do trabalho é avaliar a relação entre coloração de borboletas e o microhabitat,
hipotetizando-se que serão encontradas espécies mais azuladas nas bordas de mata, e espécies
mais avermelhadas em clareiras.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas fotografias de espécies de borboletas (n = 93) presentes em guias do projeto

Borboletas do Nordeste desenvolvidos pelo Laboratório de Ecologia de Borboletas (UFRN) para seis
Unidades de Conservação. Qualitativamente, foram extraídos dados referentes ao matiz
predominante da face dorsal, microhabitat, e dados taxonômicos.

A categorização para a descrição da coloração dorsal foi da mancha de maior área para
menor, por exemplo: azul (maior área), preto (menor área). Também foram utilizadas imagens do site
Butterflies of America (Warren et al., 2023) para suporte quando a foto do guia não estava tão nítida.

O projeto dos guias foi realizado na Mata atlântica e Caatinga, neles havia descrições de onde
o espécime foi capturado (floresta densa, floresta, floresta arbóreo-arbustiva, floresta arbóreo, borda



de floresta, mataciliar, clareira, área aberta). Nessa perspectiva, foi realizado um levantamento para
cada espécie informando em quais áreas tinham sido capturadas e depois foram definidas quatro
categorias de microhabitat, sendo borda de mata, mata (foram incorporadas floresta, floresta densa,
floresta arbórea-arbustiva, floresta arbórea e mataciliar), área aberta e clareira.

Para remover as várias categorias geradas pelo matiz dos padrões observados, optamos por
classificar de acordo a frequência dos comprimentos de onda para a faixa de luz visível para
humanos: (1) comprimento de onda curto (400 nm - 480 nm) que engloba as cores violeta e azul;
comprimentos de onda médio (480 nm - 600 nm) que engloba o verde e o amarelo; e comprimentos
de onda longo (600 nm - 700 nm) que engloba o laranja e o vermelho.

Para avaliar estatisticamente se existe uma relação entre o comprimento de onda da face
dorsal da asa e o microhabitat, foi realizado um teste de qui-quadrado de aderência no programa
estatístico R (R Core Team, 2022). Para ilustrar as categorias e as frequências, foi criado um gráfico
com auxílio do pacote ‘ggplot2’’ no programa R.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nossos resultados indicam que borboletas com comprimentos de onda curto, mais azuis,

foram mais frequentes na clareira (X² = 6.60, df = 2, p = 0.03). Tanto para borda de mata (X² = 0, df
= 2, p = 1), floresta (X² = 2.71, df = 2, p = 0.25) e área aberta (X² = 1.14, df = 2, p = 0.54) nenhum
tipo de comprimento de onda foi mais frequente do que o esperado pelo acaso (Fig. 1).

Figura 1. Frequências dos comprimentos de onda apresentados em borboletas por micro-habitat.

Nossas hipóteses não foram corroboradas pelo resultado obtido, entretanto é provável que
alguns pontos que não foram considerados possam influenciar a distribuição desses animais. Há a
necessidade dos indivíduos transitarem continuamente para forragear ou evitar a abundância de
predadores, não se restringindo a um microhabitat (Guevara, 2008).

Outro fator que pode estar influenciando é a faixa de luz selecionada. Sabe-se que
borboletas assim como outros insetos são sensíveis à faixa da luz ultravioleta (Van der Kooi et al.,
2021), e essa faixa de comprimento de onda é importante na seleção entre parceiros (Roberston;
Monteiro, 2005). Tendo em vista que a distribuição dessa faixa do espectro também varia entre os
diferentes microhabitats (Endler, 1993), essa faixa pode modificar a percepção de outros padrões de
coloração na visão de insetos e servir como um canal de comunicação específico para parceiros (Van
der Kooi et al., 2021), e que devido a limitações metodológicas não foi possível quantificar.

Além do sistema de sinalização visual, as borboletas também se utilizam de outra
modalidade de comunicação, por meio dos feromônios, para procurar possíveis parceiros (Silveira,
2015). Sinais químicos podem complementar a comunicação devido aos ambientes selecionados



possuírem uma variação fitofisionômica que resulta na heterogeneidade dos microhabitats
encontrados.

CONCLUSÕES
Embora não termos corroborado a hipótese, encontramos que borboletas com padrões de

coloração azulados são mais encontradas em clareiras.
Mais estudos são necessários para compreender como a composição espectral da luz e a

morfologia do dossel podem atuar na evolução dos padrões de coloração de borboletas e como isso
influencia no sistema de comunicação intra-específico.

Além disso, seria interessante verificar mais a fundo se outros sinais, como o químico,
podem ser tão importantes quanto os visuais que são atrelados a padronagem e coloração na
comunicação entre estes.
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